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1) EMENTA DA DISCIPLINA: 

Território, territorialidade e novas concepções do desenvolvimento rural. Introdução às teorias do 
desenvolvimento regional e territorial. A abordagem socioespacial e territorial. As dinâmicas 
territoriais: teoria e pratica. Atores e dinâmica das redes, conflitos e proximidade. O planejamento 
centralizado, descentralizado e participativo. A governança territorial e instituições. As metodologias 
de desenvolvimento territorial e as inovações socioterritoriais. Informação, observatórios e 
prospectiva territoriais. Políticas de desenvolvimento territorial e territorialização da ação pública. 
Gestão social das politicas públicas e aprendizagem. 

 

2) OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

O curso terá os objetivos seguintes: Entender a lógica socioespacial e territorial do desenvolvimento 
e as políticas de desenvolvimento territorial. Saber analisar as dinâmicas territoriais. Compreender as 
implicações sobre as formas de acompanhamento da agricultura familiar.  

 

 

PLANO DE ENSINO  

Unidade: UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) / EMBRAPA AMAZÔNIA 
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3) JUSTIFICATIVA DA DISCIPLINA NO CURSO: 

 

 

4) CONTEÚDO E PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

  

 

5) METODOLOGIA DE TRABALHO DOS PROFESSORES NA DISCIPLINA: 

O curso apresentará as teorias importantes dos temas e será ilustrado a partir de experiências 

brasileiras e europeias. Algumas aulas práticas permitirão uma maior apropriação de alguns 

conceitos (matriz de análise das dinâmicas territoriais, dos processos de governança). 
 

6) CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA: 

A avaliação levará em consideração alguns elementos: participação ativa no curso e nos 

trabalhos em grupo, elaboração de um texto sobre um tema do curso ligado a monografia. 

Cada aluno apresentara uma nota de leitura sobre um texto decidido no inicio do curso.  

 

A nota final será convertida em conceito, segundo a seguinte escala numérica: 

9,0 a 10,0 – EXC (excelente) 

7,0 a 8,9 – BOM (bom) 

5,0 a 6,9 – REG (regular) 

0,0 a 4,9 – INS (insuficiente) 
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